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Sem d i r e i t o s  a u t o r a i s  
As m a t é r i a s  i n s e r i d a s  

s ã o  de  t o d o s , p a r a  t o d o s  
em p r o  1 da  h u m a n id a d e

Se  d i v u l g a d a s ^ a g r a d e c e - s e  
m e n c i o n a r ^ O r i g e m / A u t o r

* * P r i m a v e r a  de 1980

um SACO DE GATOS n a s c e u  de uma p r o p o s t a  a b e r t a ,  
a b r a n g e n t e .  P r o c u r a m o s  a g l u t i n a r  t o d a s  a s  f o r m a s  de  e x p r e s s ã o  
a r t í s t i c a  c a b í v e i s  em um mesmo i n v ó l u c r o  » P a r a  t a n t o , r e s o l v e m o s  
r o m p e r  com a e s t r u t u r a  t r a d i c i o n a l  de  c a p a ,  a v a n ç a n d o  em r e l a ç ã o  

à i d é i a  i n i c i a l  que  s e r i a  a de  uma r e v i s t a .
1 E n t e n d e m o s  que  o p r o c e s s o  de a p r e e n s ã o  da  r e a l i d a d e

nao s e  dá  de  uma f o r m a  c o n t í g u a ,  o r g a n i z a d a ,  mas m u l t i f a c e t a d a  

em i n f i n d á v e i s  m a t i z e s  que  r e n d e r ã o  t o d a  a s u a  e l o q ü ê n c i a  no 
e n t r e c h o q u e  d a s  a r t i c u l a ç õ e s  d í s p a r e s  e d e s c o n e x a s  
( s i n t a g m a t i c a m e n t e . )  ; uma v e z  que  o f a l a r  do a r t i s t a  n a d a  f a z  

s e n ã o  r e d u z i r  a  m u l t i p l i c i d a d e  do r e a l  (o  s e u  o b j e t o ) a um n í v e l  

s i n t é t i c o  de e x p r e s s ã o .  D e s i n t e g r a n d o  o mundo p a r a  r e e l a b o r á - l o  

d e  uma m a n e i r a  c r í t i c a .
A m p l i a m o s , d e s t a  f o r m a ,  o e s p a ç o  de  i n t e r f e r e n c i a  

p o r  p a r t e  d a q u e l e  a quem a p r o d u ç ã o  é d i r i g i d a ,  l e v a n d o - s e  em 

c o n t a  que  a o r d e n a ç ã o  o r i g i n a l  d a s  p e ç a s  nao t r a d u z ,  em s i ,  

q u a l q u e r  i n t e n ç ã o  c o g n i t i v a ,  p o d en d o  a s  mesmas s e r  r e i n s e r i d a s  

no s a c o  o b e d e c e n d o  u n i c a m e n t e  ao c r i t é r i o  de  quem a s  r e t i r o u ,  
o que  não i m p e d e ,  p o r  s e u  l a d o ,  que  e s t e  o p t e  p o r  d e i x a r  a l g u n s  
" f e l i n o s ^  e s p a l h a d o s  p e l a  c a s a ,  v u l n e r a b i l i z a n d o - s e  ao 
s o b r e s s a l t o  de  um sono  i n t e r r o m p i d o  p o r  i n q u i é t a n t e s  m i a d o s .

E i m p o r t a n t e / n ã o  d e i x a r  p a s s a r  o t em po  de  d i z e r  a s  c o i s a s

OFICIOÔ

ÔACBIFICIOÔ



Irmãos

Não e hor&,nem data para nos retermos apenas a te o r ia s  
e a trocas in o fen siv a s  de id e ia g  noa mais variados recantos  
da sua cidad e,

0 processo h is tó r ic o  é acionado pela ponta do iceberg  
( esclarecim entos p o s te r io r e s ) ,

Que conquistas poderá te r  o confronto exarcebado por 
entre cascos de garrafas inú ltim ente d isp o sta s , fazendo coro  
aos v iz in h o s terr ito r ia lm en te  separados e marcados no b loco  
do garçom? C laro,tudo bem,é bom para o processo e v o lu tiv o -  
indevidual.M as se o parâmetro convoca as m anifestações ar­
t í s t i c a s ,  voce nao g o sta r ia  de aumentar a ponta do iceberg?

F alta  uma estru tu ra  de amostragem desvinculada das 
frescu ra s que fazem com a arte?

Os irmãos que colaboraram e tornajo&m p o ss ív e l e s te  grá­
f ic o  pensaram,suaram,zangaram-se,repensaram^gastaram tempo,t in  
t a , papel , c a f e z in h o s ,e t c . . .e  f o i  com um sentim ento p a tr ia rca l— 
m atriarcal que ouviram o a leg re  gemido das im pressoras.

Agora que o espaço f o i  conquistado não quer esp etar  um 
palitinho^nele,tam bém  nao? D eixe-se de m o d é stia s ,fa lso s  orgulhos 
e fru sta ço es  passadas.V ai d ize r  que você não tem p o es ia s ,ca r ta s  
c o n to s ,fr a se s ,n ã o  toca  nenhum instrum ento,nao tem dom te a tr a l ,  
não pensa e não e x is te ?

PARTICIPE PARA PODER EXISTIR E CRIE PARA PODER EXPLICAR.
Que a nos
A quem a palavra grita 
Por entre as fanfarras 
merilt ic o 1 or i das ^
Pantasma
A quem a dor invade 
E arrebata
Tal canavial arde jaçante 
0 sopro da alma 
DO vurdo

TTÓs vos esc on juramos 
Ilusões
Que a nesadelos
Abisnr is
Ireis retornar.

KCVIEEFTO 
OFÍCIOS,ARTES

&
SACRIFÍCIOS

ENTRELINHAS

Quem mergulha na» ne t̂frp- 
abissais da poesia,
como no mar 
conhece os segredo» 
da superfície, bem côtno 
a função das palavra»
(como as ondas, que só 
as ondinas entendem 
seu significado).

E l ie i o

Por que sacrificamos tanta energia à nossa arte? Não e 
para ensinar aos outros, mas para aprender com eles o que 
nossa existência, nosso organismo, nossa experiência pessoal e 
ainda não treinada tem para nos ensinar; para aprender a rom­
per os limites que nos aprisionam e a libertar-nos das cadeias que 
nos puxam para trás, das mentiras sobre nós mesmos, que manu­
faturamos cotidianamente, para nós c para os outros; para as 
limitações causadas pela nossa ignorância e falta de coragem; 
em resumo, para encher o vazio em nós; para nos realizarmos. 
A arte não é nm estado da alma (no sentido de algum mo­
mento extraordinário e imprevisível de inspiração), nem um 
estado do homem (no sentido de uma profissão ou função so­
cial). A arte c um amadurecimento, uma evolução, uma as­
censão que nos torna capazes de emergir da escuridão para 
uma luz fantástica.

.Terri fîrotovsk i
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J Sesta vida , ,
morrer iiao e drxicj-i
O d i f í c i l
é a v id a  e seu o f ic io  

-----------Kaiakóvski-

CARICATURAS DO ECOL

M OE( s f  LEI
Entre os remoques e pontapés' 

que o Ecologista costuma receber, 
na sua campanha de propaganda 
em defesa da Vida e da Natureza, 
alguns há que são dominantes, 
permanentes e mais significativos 
do que quaisquer outros,

São os que visam o carácter 
moral, moralista ou moralizante 
da prégação ecológica.E a verdade 
é que — sou o primeiro a reccon- 
hecer — a moral está totalmente 
fora de moda.

No riso trocista desses detractores 
o Ecologista seria assim uma es­
pécie incurável de padre cura, uma 
raça de macaco antropóide em vias 
de extinção, um azedo mestre 
escola dos antigos, palmatória em 
riste para castigar os maus meninos 
que matam os passarinhos, um ca- 
turra sem remédio, vesgo de in­
dignação e ressentimentos, um po­
bre maluquinho que se tolera, al­
guém que, não sabendo apreciar 
as maravilhas do progresso, as 
delícias do supermercado, os pra- 
zeres da carne e da Coca-cola, o 
paraíso nuclear e o conforto dos 
super sônicos ou das autoestradas, 
só lhe resta ir encardindo até en­
velhecer e morrer de podre.

Defender a Vida dos que a matam 
seria, portanto, ignorar ou suprimir 
a moral de gozo e prazer em que 
assenta toda a civilização ocidental.

Com o mito do Progresso, do 
Crescimento, do Desenvolvimento, 
do Alvo e da Meta sempre à frente 
dos narizes resfolegantes e vorazes, 
o Hedonista teria dominado o Mun­
do, a Vida e a Natureza, ficando 
assim o Ecologista — seu derradeiro 
defensor — encurralado no gueto 
do anacronismo, do ultrapassado, 
do reaccionário. Um rótulo só lhe 
caberia: fanático, sectário, obsecado 
dos lixos e das poluições, espécie 
de risível cruzado ou ridículo Quixote 
à espadeirada com os moinhos do 
mau cheiro e dos fumos fétidos.

Esta caricatura do Ecologismo 
não é a única mas é talvez a principal 
e pesa bastante no Reino da Confusão 
vigente porque acusa o toque fun­
damental da questão. É sintoma 
muito sensível do ponto que mais 
dói ao tecno-terror na guerra aberta 
que decidiu mover aos Ecossistemas.

De facto e no fundo o que mais 
irrita o Sistema Vigente (com sua

por Afonso Cautela

) moral da Amoralidade) é que o 
Ecologista apareça defendendo a 
Moral Universal da Natureza e da 
Vida, num Tempo-e-Mundo em que, 
precisamente, a suprema dominante 
das sociedades dos grupos, das 
instituições, das ideologias é, ex­
presso ou implícito, o amoralismo.
A ideologia imperialista do Cres­
cimento Industrial.

A pretexto estético ou político, 
por autoritarismo ou anarquia li­
bertária, invocando filosofias ou 
contra-filosofias, a verdade é que 
se abriu, no tempo e mundo moder­
no, uma clareira onde tudo possa 
ser possível e onde tudo possa ser 
permitido.

Onde, portanto, o Crime pode 
reinar soberano absoluto com o 
nome de Progresso, Felicidade, 
Bem Estar. A hipocrisia tem atin­
gido o auge no Ano Internacional 
da Criança...

Os campos nazis foram o ensaio 
geral desta peça que nunca mais 
deixou de se representar e que, 
depois de Hiroxima e Nagasaqui 
(auge do progresso), está mais ou 
menos latente no comportamento 
dominante de sociedades e de 
élites.

Não é — note-se — ao nível 
das massas que o amoralismo 
refina: é ao nível dos universitários, 
dos ideólogos, das élites pensantes, 
dos técnicos.

É daí, portanto (dos diplomados, 
dos doutores, dos licenciados) que 
recebo, enquanto mestre escola 
em defesa da Vida e padre cura 
pregando o amor da Natureza, 
as caneladas mais violentas.

Se me refugiei no budismo foi por 
medida elementar de autodefesa,» 
no meio de um enorme aranzel 
de doutores, críticos, poetas, fi­
lósofos, estruturalistas, universi­
tários, surrealistas para quem a 
defesa da Vida e da Natureza era 
e é intolerável fanatismo, sectarismo 
cego, moralisme grotesco e ana­
crônico, mentalidade detergente de 
varredor municipal de lixos.

Desaba então a catadupa dos 
finos argumentos filosóficos: desen­
terram André Gide e o acto gratuito, 
tão célebre na época, ganha garras 
e amarras nas revistas culturais de 
associações de escritores e artistas, 
podendo estender-se às revistas

feministas para justificar a pílula 
e o aborto; repescado nos pré e 
pós-existencialistas, o niilismo arre- 
ganha o dente e, detergente infa­
lível, dissolve quanto apanha; 
o neutralisme dos cientistas veste 
a bata branca para ficar ainda 
mais neutral e, encolhendo os om­
bros, mata e deixa matar, não está 
lá, não é com ele nem ele é respon­
sável, etc.; os políticos são e serão 
sempre, desde o esqueleto, os 
maquiavéis que, transformando os 
meios em fins, fazem da força, 
violência, conveniência e oportu­
nismo a sua “moral"; quanto aos 
técnicos, são os sofistas e cínicos 
da Nova Idade do Ferro; no meio de 
tudo isto — a geral devassidão do 
Crime Perfeito em nome do Pro­
gresso, da Ciência, da Universidade, 
da Inteligência, do Número, da 
Teoria — pensar-se-ia que os es­
piritualistas viriam assumir o vá­
cuo da (posição) ética destruída. 
Mas não. São precisamente os neo- 
espiritualistas que advogam o 

amoralismo também, desta feita 
a pretextos vários. A dialéctica 
yin-yang, não há bem nem mal, o 
bem e o mal é tudo a mesma coisa, 
paragem do intelecto, o ego inteli­
gente é uma obstrução ao nirvana, eis 
o quietismo e a não-violência dei­
xando que o Crime continue rei­
nando senhor absoluto.

Não há dúvida que o Ecologista 
fica mais só que a Solidão. De ma- 
maneira ou de outra, uns porque 
se embebedam de uísque, outros de 
Marijuana, outros de Poder, o saldo 
geral disto tudo — e no que res­
peita à Vida, à Natureza — é um 
deixa-andar-que-anda-bem, deixa 
matar que logo ressuscita (chegam 
a invocar-me o Karma para calar 
a indignação anti-nuclear por exem­
plo).

Implícito ou explícito, o convite 
à desistência chega de todos os lados, 
tomando a Resistência ecológica 
cada vez mais ridícula, perseguida, 
minoritária.

Ética exigente, Dialéctica pro­
funda e subtil, terá a Resistência 
Ecológica alguma coisa a ver com um 
Renascimento Religioso do homem?

Se tiver, é certo então que uma 
nova religião — a Vida, a Natureza, 
a Ordem Universal — se aproxima 
para que as novas gerações superem 
o poço de niilismo onde a Morte 
é a Lei.

Ainda. E até quando?

. .n rr iM o t i . c ' - - î  1 ri1 :o-- '



A agricultura natural é 
naturalmente simples
O homem sendo criatura, naturalm ente 

é criador e aciona dentro de um Todo-equi- 
líbrio. Sendo sua melhor forma de atuar - 
colaborar no Movimento Natural; elevar-se  
ao infinito.

Compreendendo no reino vegetal a 
transmutação dos elem entos como instrumen­
to de sobrevivência e evolução, como provou 
cientificam ente: Kervran*; usamos em nossa 
comunidade a com postagem em superfície de 
todas as ervas, de preferência nos locais on­
de nascem. Usamos fazer ruas, que têm  a 
função conjunta de curvas de níveis e não 
sim como também de drenagem. Com a 
terra proveniente daí cobrimos os canteiros, 
de ferma a ir abrindo as ruas e compostan- 
do as ervas ainda frescas, inclusive notamos 
o não aquecimento do solo com a ferm enta­
ção, o que rsSo afetou a formação de belos 
tubérculos de cenoura e nem o brotamento 
conjunto das ervas, entrando aí questões de 
trato natural no cultivo de certos legum es e 
verduras. Também compostamos lixo orgâni­
co e o esterco, também visando o sim ples e 
exeqüível. O inorgânico por enquanto en­
terramos (quem sabe né... pode pintar uma 
transmutação total? nânhé?).

A Relação com o reino vegetal, como 
manifestação natural de um Reino Cósmico 
manifestamos com Beleza.

A observação imantada de pureza nos 
leva em caminhos da Verdade.

X X X
A Transmutação Biológica 

* Kervran - A Vida Secreta das Plantas.

fernando

L A B O R A T Ó R IO ,  
P R O J E T O S  E 

E X P E R I M E N T A Ç Ã Oo Instituto de Parapsicolo-
gia do Rio de Janeiro (f PR n  
dirigido pelo prof Mario 
Amaral Machado e pela dra 
Glór.a Lintz Machado, pro­
move, durante os cursos pro­
gramados para 1980, projetos 
de pesquisas nas seguintes 
matenas: Visualização de 
Aura, mediante filtros de cia- 
nma segundo a técnica do 
dr. Walter J. Kilner. Os fil­
tros são confeccionados pe­
los própnos alunos; Telepatia 
com a utilização da mesa e!é-
1PH n ESPu (constru,da no

).e os baralhos Zener (o-
riginais da Duke); Vozes Pa- 
rmormais, com a utilização 
de toda a linha de dispositi­
vos especialmente construí­
da para tal fim, como díodos, 
autotransmissof, gravador e 
rádio, em sistema de intera- 
coplamento indicado por 
Raudive; Desdobramento e 
Heteroscopia, com apoio mé­
dico; Técnicas de Repressão e 
Hipnose, também com  o 
apoio médico; Fotografia kir- 
han e a construção de uma 
máquina kiriian pelos pró­
prios alunos.

O 1PRJ dispõe, em seu la­
boratório. dos seguintes apa 
relhos e dispositivos: máqui­
nas kiriian (diferentes mode­
los); mesa elétrica ESP. que 
trabalha em conexão com os 
baralhos Zener; aparelhos ' 
de biofeedback (diferentes 
modelos); sonotron (fre­
qüência alpha centra! 10 s> 
hertz; detetores diodo: auto- 
transmissor; cotejador psico- 
cmelico (modelo IPRJ); filtros 
de cianina Kilner; pirâmides 
(diferentes modelos); estenõ- 
metros; pêndulos radiestés’- 
cos; detetores de perturba­
ções gcomagnéticas e aura- 
meter. Maiores informações 
na secretaria do IPRJ; , \ s 
Maracanã, 475, Tijuca, R,(, 
de Janeiro, RJ

PARA UMA NOVA CONSCIÊNCIA



P o r q u e  f a l a v a s  pouco  
e t e  mov/ias  r o u c o  p e l a  c a s a  
s o m e n t e  f i c o u  o r i s c o  
de  t u a s  u n h a s  na  p a r e d e  

' e a l g u m a s  s o m b r a s .

P o r q u e  não  f i z e s t e  um d i á r i o  
cedo  a s  l e m b r a n ç a s  se  a p a g a r a m  
de  t u a  p á g i n a
e se  h o j e  t e  vemos  i n t a c t o  
num r e t r a t o
ou de n o i t e  a n d a n d o  p e l o s  q u a r t o s  
t e  a c a l m a
é a p e n a s  uma c e n a  muda 
que  o t em po  não r e s g a t a  
nem a t u a l i z a  como m a t é r i a  
q ue  s o f r e  e p u l s a  
e s a n g r a .

P o r q u e  não  s e n t i r a m  t u a  a u s ê n c i a  
t u a  f u g a  p a r e c e u  j u s t i f i c a d a  -  
a s  mesmas g r a d e s .

E ^ p o r q u e  e n f i m  o mundo t e  c e g o u  
não v i s t e  a a u r o r a  
que  p a r a  t a n t o s  s e  a b r i u  
em s e d a  e c e t i m .

Cego d i a n t e  do e s p e l h o  
p e r d e s t e  t u d o  
p o r q u e  só v i s t e  a t i  
em t e u s  o l h o s  r e f l e t i d o s .
Um homem d e s e s p e r a d o  que  s e  o l h a  
e m e r e c i d a m e n t e  s a  i s o l a .

IMesse p a í s  de  d e z  m i l h õ e s  
de l o u c o s
a l i m e n t a d o s  com d r o g a s  
c h o q u e  e l é t r i c o ,  i n s u l i n a  
e c a m i s a  de  f o r ç a  
p r o c u r o  meu l u g a r  
num c a n t o  d i s c r e t o  d a  p l a t é i a .
Não s e i  r e p r e s e n t a r .
Sem pre  que  f a l o
c h o r o  l á g r i m a s  que d e s p e r t a m
meu d u p l o  .
E l e s  p e r c e b e m  l o g o  
e me t i r a m  d a  p l a t é i a  
p a r a  o p a l c o .

Nao s e i  r e p r e s e n t a r  
meu a n d a r  só 
a p o n t a  a r a z ã o  c r u e l  
de  r e v e l a r
e a s  p e s s o a s ,  q u ando  e n c o n t r o , 
c u m p r i m e n t o  sem f a l a r ,  
ffleu s o r r i s o ,  de o nde  o b r i l h o  

^  h á  m u i t o  d e s e r t o u ,
7 p e r t u r b a  o s  s ã o s

e c o n d u z  a  l o u c u r a  a o s  l o u c o s  
q u e  s e m p r e  d e s e j a m  d e s e r t a r .

P a i ,  não s e i  r e p r e s e n t a r .
Quando p a r t i  
v i  que  o m a n ac á  f l o r i a  
d e v a g a r  -  i n f â n c i a  -  

.» mas f o i  só com meus o l h o s
v e n d o  o u t r o  que  não p o d i a  o c u p a r .



P a r t o  com d o r  
de  n ó s
p a r a  a  e s c u r i d ã o  de  um.
Na manhã  a g ô n i c a  
q u e i m a m - s e  em f a c h o s  
a s  c o t e s  í r i s  
em f l o c o s
r o t u n d a  ! ;
em m o v im e n to  a mim 
que  e s t o u  r e p l e t o  de  mim 
v ò n t a d e  do r e t o r n o  
e s c u r o  c a n a l  de  mim 
me a b i s m o .
G mi  ~ v è . r. c i o -  o  i ; ; ; : ;. ' :

H a b i t e i  - u s i  iU,'j {| n'V- 7 
um ‘j a r d i m  de e s q u i  mó s 
e m e r g ê n c i a  a n ô n im a  
m a i a .

A qu i  d e c l i n a  o p o e t a  m a r g i n a l  
e a i d é i a  de t i .

P e n s o  n o s  d i a s  
que  s e g u i r ã o  o s  d i a s .

^  S o l i d ã o .
Mãe p o r  que  i n v e n t a s t e  a mim?

A c h u v a  que  a c o l h e  m i n h a s  r e t i n a s  
é o r i s o  d a s  p e s s o a s .
E s t o u  e n t r e  v o c ê s  
j á  me s i n t o  c a p a z  de  a l ç a r .
Sem t i
v e n h o , v o u , p r o s s i g o  
n a v e g a n t e
a p a n h a d o r  de a b r o l h o s  
gume de  p e d r a  
musgo .

MEPEI^. a o b i  t e l  '

LC ’f i  : a a i  Abreu

vt-. .
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-  R e s t a u r a n t e  INTEGRAL: R, Ta v a r e s  de lYiacedo, 128 A, I c a r a í

- Refeitório  Dietét ico/macrobidtico/Vegetariano :
A u. A m ara l  P e i x o t o , 9 5 / 7  0 4 ,  C e n t r o

-  ARTEM IS IA j R. P r e s i d e n t e  B a c k e r ,  3 5 / 1 0 4 ,  I c a r a í
-  R e s t a u r a n t e  C h e i r o  V erde  : R. G a v iã o  P e i x o t o ,  1 0 0 / s o b . , I c a r a í  

N e s t e s ,  r e s t a u r a n t e s ,  em N i t e r ó i ,  v o c ê  e n c o n t r a  a l i m e n t a ç ã o  s a d i a ,  

c a s e i r a  e e q u i l i b r a d a ,  com uma o r i e n t a ç ã o  n u t r i c i o n a l  a d e q u a d a  à  

Nova E r a .  Também f u n c i o n a m  como e n t r e p o s t o , l i v r a r i a ,  a l ém  do q u e ,  
em s u a s  p a r e d e s  v o c ê  v e r á  a f i x a d a  d i v u l g a ç ã o  de  a c o n t e c i m e n t o s  

f o r m a d o r e s  e c r i s t a l i z a d o r e s  da  c o n s c i ê n c i a  e c o b i o l ó g i c a  do
Novo Homem,

-  P r o f .  F r a n c i s c o  C a r l o s ,  A c u p u n t o r .
-  D r .  P a u l o  C é s a r  B a i ã o , P s i c ó l o g o .

Atendem no c o n s u l t ó r i o  t e r a p ê u t i c o  s i t o  à  R. G a v iã o  P e i x o t o ,  
1 8 2 / 7 1 1 ,  C e n t e r  IV ,  I c a r a í . T e | .  710 6 2 2 0 .

* Livraria
Panorama

Está esgotado! Vai chegar! Uff! 
Mas agora existe o reembolso postal

Cslxa Portai. 243 - Niterói. FU - Brasil 
Telefone 722-3215

ê  SÓ PEDI RI

HOMEOPATIA

Rua A urelino  Leal 105 - Ij 01 
Tel.; 7 1 8 -6 7 7 ?
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'Iodos nós, mesmo quando sentimos saudades, 
mesmo quando doi o peito colorido.

Encontros de c o r e s ,c a lç a s  rasuradas de nuvens e espumas perfumadas, 
f lu tu a n tes  pensamentos que se perdem no ra ia r  do crepúsculo rad iante , 

p u lse ir a s  nos pulsos,um  sapato de pano tr ico tea d o  e meias felpudas de la  
passos d istan ciad os p e la s calçadas sem fim  admirando o gramado verdejante  

nada no "bolso,na cabeça sonhos, sonhos lu e se perdem e renascem sempre 
um d ia  de sol,m ãos en trelaçadas e a n é is  se encontrando de encontro ao vento  

o coração perdido em b eleza s possuidoras de lir ism o ,co n sta n te  lir ism o  
uma n o ite  de céu estre lar ,u m  b e ijo  de amor.. .



A CASA

... noite escura,calada. 0 silênciô reina sobre as ca­
beças cortadas no parapeito. Poucos sons quietos cortam de leve a 
solidão muda. 0 velho portão de metal assobia amistosamente ao meu 
toque ; e a porta de pinho range rabugenta quando abro passagem por 
ela,tranco-a com carinho e firmeza, enquanto as tabuas do assoalho- 
e stall am de alegria sob meus passos. Caminho seguindo ate a cozinha, 
onde as baratas de sempre fazem seu repasto.
Deito-me, acostumo os olhos à  escuridão,enquanto fantasmas de ve­
lhos poemas povoam de fantasia o vao da noite. 0 sono não chega , 
sempre atrasado,eu sei que ele vai me dar algum tempo para pensar e 
sonhar na semi-lucidez da meia-noite. Tudo agora e mágico e possí­
vel, sou um rei aqui e todos me devem respeito, dòu-lhes vida,empres 
to-lhes personalidade, enquanto eu mesmo me dispo das minhas másca­
ras, aqui eu sou sempre eu. Segurando este lápis,imagino-o um cen - 
tro, e com ele começo a comandar e reger uma vida,toda criada por 
mim.
De repente como que saído da fumaça do cigarro chega-me o sono, ou­
ço vozes, os desenhos na parede se impacientam e anseiam pela hora 
de sairem de suas molduras e povoarem meu mundo. Os olhos pesam , 
mais que a consciência, e começam a fechar-se, os sonhos explodem 
num turbilhão de incoerência,enquanto na sala há uma festa. Todo 
um mundo louco e deformado, que antes povoava as paredes, começa 
a tomar vida, riem, gritam,choram e vivem, como eu e voçê.
Eles vêm a mim como criancinhas,interferem em meus sonhos,brincam 
em minha cabeça, bem longe dos olhos ou da visão. Os primeiros a- 
cordes da aurora começam a compor a sinfonia do dia, o sono pro - 
fundamente instalado se espanta e recolhe meus companheiros,arre­
banhando-os todos para seus lugares. 0 sol se aproxima mansamente 
esperando encontrá-los desprevenidos, vai clareando aos poucos , 
lentamente, lança sua luz pela minha janela, abro os olhos decep­
ciona dament e feliz e vejo que eles se foram.
As tábuas estalam alegremente sob meus passos,a velha porta rabu­
genta range, se despedindo, e o portão de ferro lança seu assobio 
na manhã, como quem diz "Ate a noite "

( Rene' Amaral )
1978-abril-14

Minha guerra se aproxima 
com insensatez 
me destroi os olhos 
e depois sentidos 
e jogará fora os restos 
inúteis
Imprevisíveis as partes inúteis 
razão,loucura,lucidez?
Amo o resto,as partes inúteis 
estes versos são mais eu 
e de restos que me componho 
viverei do que sobrou.

( Márcia de Sá Zanetti )

Palavra chave e... 
aquela que, 
por tras da porta, 
sai(soa)como abertura 
e entra pelas vidas 

a fechadura 
De quem por laços 

ou ruptura 
Se. encontra em labirintoà 
nessa loucura.

( Ze Maria )



JOÃO DESQARTA'VEL

Para todos os serviços'
Use João Descartável 
abuse de João Descartável 
Cama, mesa e banho 
Estará sempre disponível 
A qualquer hora do dia 
A noite um pequeno acréscimo 
Ma taxa de emolument os,-,
Voçê poderá trocá-lo 
não., precisa de garantia 
possuir. certificadç ,r. "
A troca;-se dá rápida e. justa
no mercado rotativo
De todo tipo e tamanho
João Descartável
se encontra em qualquer lugar
e para tudo tem serventia
coçar costas de madame
bolinar a empregada
Levar o cachorrinho ao parque
Use João Descartável
E permita-se a todas as emoções
Existe ate um modelo
feito pras emoções do amor
mas não vá corrompê-lo
prometer-lhe. mundos e fundos
pois ate acreditará
Escolha João Descartável
de preferência numa classe
economicamente inferior
mas com cultura igual à sua
pois poderá apresentá-lo
sem coro em suas reuniões sociais
entre fricotes
alvissareiros
de outras possíveis comensais
do seu nível se preferir
corre o risco de ser ver
com um modelo de luxo
mas sem proveito comercial
o mole jo às vezes aguenta
curvas mais quentes e coreoveantes
mas pifa de vez a parte eletrica
ante um saculejo não freudiano
EVITE o modelo Sedan
classes muito inferiores
e coisas afins
pois pouco conhecedor

das lides transacionais 
vai invadir e pecar 
contra a sua privacidade 
não lhes damos garantias 
quanto a surgirem no futuro 
danos em sua propriedade 
e cataclismas sociais 
Compre use e abuse 
não evite sua satisfação 
Com seu marido de ferias 
ou em ferias de ocasião 
Pegue se João Descartável 
Mão recomendável a solteiras.

( Romão 45 )

0 JARDIM LA'. DE'CASA
Passeando no jardim da minha casa 
Chamou-me atenção uma rosa.
Mão pelo perfume ou pela beleza, 
mas pelo sotaque azedo de falar.
Palava ela sobre os espinhos da vida 
Com o limoeiro(obviamente)silencioso 
Sem pensar na vida azeda do limão 
ou no negro futuro do feijão.
Aproveitando-se da brisa que por 
ali passava
Esbarrou em minha mão fina e delicada 
tentando subornar-me,com carinhos,
A livrá-la de todos seus espinhos.
Mas depois me lembrei,e bem na hora 
que minha casa não tem jardim^ nem 
teve antes,nem tem agora
É que a dona Rosa a bordadeira, 
Queixava-se com seu limoeiro,o judeu 
das contas que alguem devia lhe 
pagar.

( Márcia Zanetti -11/04/77 )
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Da janela do edifício 
Vejo outras edifícios 
E é tão difícil crer 
Na mecanização dos corpos 
como forma lírica de amop

/
Portas da percepção fechadas 
na televisão em branco e preto 
Sonhos nas cortinas enroladas 
Na rotina do amanhecer 
Submersas em um travesseiro 
Resumo desse dia inteiro 
Ou de um viver

Fazendo papel de pergaminho 
Nessa sociedade imersa 
Nessa sociedade embutida 
No silêncio, em você, no apartamento,
Nesse labirinto inerte ao pensamento

Somente papel de pergaminho 
Escrito, censurado, correndo 
Contra o tempo 
À procura de um lugar 
Fora desses artifícios 
dentro do apartamento.
Longe da janela do edi fício 
Vejo outros edifícios 

E é tão difícil crer na mecanização dos odípos como forma lírica de dor. 
Rachando as portas da percepcão /

k

ARTISTAS E ARTEIROS

corno os jatos de esgoto 
nosso ninho é a cidade 
como uns lobos da noite 
o covil é dia a dia 
corno uns vampiros da sorte 
nosso castelo no ar 
nossas salas de aula nas mesas 
desses bares da vida 
nes bancos de prrç.a 
na areia ciso praias 
como ervas daninhas 
(nosso pasto mata vire,.; 
como uma epidemia 
nossa doença é ter fé. 
do sopapo das míga: . s

asa do próx; - :i 
( V a r e o  V a l e n ç a

'i.n.
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M E T A M O R F O S E FR A TER N ID A D E
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Uma vassoura varre suavemente 
os resquícios do pó da poeira 
do ontem que se amontoa 
e forma um gigantesco bagaço 
das civilizações que herdamos.
O bagaço metamorfosea-se, 
resiste e se reproduz.
R esta  uma borra .  Um lam aça l  
onde inúmeras c r ian ças  
montadas em re s is te n te s  cavalos 
erigem colunas de um tem plo .

Elisio
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Guerreiros da Cavalaria Branca 
e meus irmãos,
marcharemos ao sol: iremos longe, 
sobre montanhas, mares e planícieis 
levando um poema a cada ser humano 
que seja todo de Fraternidade;
Urn grito de alerta contra o negro abutre 
que estende as garras 
sobre a realidade!
E a terra há-de florir, serena o bela, 
breve e eternamente 
sobre os nosso-: caminhos e os 
dos outros,
onde toda a plenitude da vida 
sorrirá na alma das flores e 
será um dia de simplicidade

Elisio



PRÉ-TEXTO COM PRETEXTO DE PROTESTO

Não f a l a r e i  do mundo que explode,  

mas da explosão que hã em mim.
Não f a l a r e i  da fome,

mas da sede que tenho de g r i t a r

e s e r  ouvida . . .

Não f a l a r e i  das verdades qua os homens 

escondem de s i  p ró p r io s .

A verdade é que nós, poe tas ,  temos o o lh a r  

além dos hor izon tes  
e nem sempre vêem i s so  os homens.. .  

e podemos ve r  a t r a v é s  das p o r ta s  que nos 

trancam na cara  11 !
A verdade é que nós poe tas ,  não de s i s t im os ,  

porque temos a pa lavra  pronta  a s e r  tanque 

de g u e r r a . . .
e temos a garganta  inflamada.
A verdade é que nós,  poe tas ,  não temos os 

braços cruzados I ’.!
A nós sempre cabe a cruz dos bons sonhos e 
sarem c o n q u i s t a d o s . . .
por mais vã que pareça s e r  nossa e x i s t ê n c i a .

A verdade é que nós, poe tas ,
somos a consc iência  1 JACI

n 3 instrum entos de corda

!

REZA

quero um rio ferindo 
o ventre ds terra como essa veia 
latejando sob a peie úmida, 
como esse corte na palma da mão.

quero matas pra desandar os passos 
pra navegar o corpo, 
pra me perder de vista.

quero bicho, cilada, armadilha, 
cipó pra trançar vestidos 
e estórias pra se ser herói.

uma mesa tosca: pão, vinho e cheiro de terre 
beber chá de erva e água de chuva, 
muito vento bravo e silvo de cobra.

quero saber todos os feitiços e grito, ritos, 
conhecer todos os abrigos, 
tipos de dentes pra temperar ungüentos 

quero ser guerreira morena índia, 
amazona montada a pêlo em cavalo br. 
ter na mão o arremesso certo 
do arco da flecha.

mirar o brilho da foice, 
sentir o cheiro do fogo, 
prever o bote da faca desfiando entranhas, 
desafiando o sal da terra.

denunciar: a trapaça na esquina, 
essa raça esperta de felinos, 
o salto brusco, o soluço.

prevenir: do vento leve, a tempestade agreste 
apontar: de gota em gota, o mar de veneno, ; 

coberta por rendas, veludos e-sedas, 
trançando a corda da forca no meio da testa, 
é prçciso aprendei
a cumplicidade das plantas e animais, 
é preciso perder um tempo grave, 
e observar, olhar devagar os peixes 
e aprender a nadar.

( in  igu a  Â rdente-Ieresa T>"- -

Romper o espaço das cord&e 
vc.a o tempo dos dedos 
Esfrangalhar a lim ita çã o  a cú stica  
Abrindo a insondáveis m istér io s  
P ela  tenue co r tin a  surreal 
Caminhos sonoros entrelaçados  
Com caminhos pslgi 
Em estru tu ras

& Luminosas
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Com os pés quentes 
Pularemos a fogueira

' 1 "yAo son das palmas e cantorias 
0 abano dos rabos dos cachorros 
Língua para fora 
Sorvendo extasiados 
Tudo isto e aquilo 
Que será.

Será distribuída canjica (algumas cairão nos babados brancos] 
E pensaremos que a festa será eterna 
Os músicos ficarão com os dedos quentes 
Mas não se importarão
Saltarão a fogueira com alegria e violão 
Os bambus estalarão ao crepitar do fogo 
Cheiroso de ervas aromáticas

Jogos gastos 
de gritar 
„Pela cor da flor 
Sob neon ou luar 
Tanto faz, amor, paz 
Importa mais a fé sem lugar 
Egito ou Shangrilá 
Sob neon ou luar 
Realizar 3 reta 
Fraca ou certa 
Rela mente 
Correta na vida 
Ou na morte
Deus, tende piedade de nós 
Pecadores
Pelo nosso olhar vazio
De quem esta 3 merci das tempestades
E tem 3 alma de viajante
Sem busca
Sem rumo
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casua l idades  que o coração transbordou olhos a b e r to s  ao 

alma. Embora os muros se m u l t ip l iq u em eo  bafo do imu 

todos,  a energ ia  f l u i  f o r t e  em ação defens iva  f r e n t e  a 

semânticas na d iscussão  do i n ú t i l .  Destino mesurável,

Foi daquelas 

r i f o vento quente na 

não se ja  che iro  para 

midade. Divergências  
ver . . .

Reforma a forma 

conteúdo importa 

: iplicq muito mais 

;v a memória 
' .a V- forma, fome de g l ó r i a  
" an d s i ro l a s  esvoaçando símbolos 

; . legrando as barbas dos p ro f e ta s  
Sonhos pelo tempo ao espaçará  

Relojoariamadamente bela  

Pulando aqui logo l á ,  vê lá  

^ P i s c a - o - o lh o  . V
Malícia  ao molho t r o p i c a l  3  

Abacaxi,  coco e g ra v io la  
Subterrâneo da h i s t ó r i a  

Dus nada f a l a  

In c r ív e l  
£ uma e s t r e l a

Tudo se transforma 

Ninguém engana o universo  
Tira t ientes ,  Dom Quixote 
A bandeira  desf ra ldada  
Pela guerra  s ec u la r  

Consciente o dese jo  in sconsc ien te  

I n t u i t i v o  o pensamento 

A mercê do so i ,  da lua ,  do vento 

Do natura lmente  sem medo 
y F i c a r - a l e r t a  ao deus dará 

* Quom sabe pode ou sâbere4**.*?
• -du crime cometido 
Pelo uar.guu derramado 
A f l . : r e s t a  va i  tombando 
Junto o hemem i lud ido  
E a n a tu reza ,  toda em pranto  se

juntou

Toda a sua vida

Queria o que jamais
P r e c i s a r i a  na vida

Agonia e tudo mais

Para s e r  f e l i z  um dia
Fez Machu Pichu e Hiroshima

Toda a na tu reza  é virgem
Toda a na tu reza  é l i v r e

A f e l i c i d a d e

Paz sossego
Cachoeira e mato
Luz cheia  no t r a b a lh o  deslumbrante 

Deslumbrante a e s t r e l a  passa 

Cadente
Desti.no e r r a n t e ,  r a s a n t e ,  innoerent 

Que das profundezas do céu,  caiu  

No amado e be lo  p la n e t a  azul

<Î 4*



FRAGMENTOS SÓRDIDOS DE UM CASAMENTO SÓLIDO
( marginalidade artística e miopia crítica ) S m e /r o J

Por ora é por em prática 
A tática de ser artista 
Da arte, diga-se, congressista 
Do irtescrutáve! engajamento social

Atitude decunhoarrivista (pois se anseia nas revistas)
Unge o verbo com perícia 
Anda às voltas com a policia 
E alicia a poesia 
Essa arquiinimiga conjugal

Sendo que ainda persista 
A esperança (é a primeira que nasce) 
De que mais dia 
Alguma pobre criança 
Arredia
Louve-lhe a picardia 
Tome-lhe a simetria

MULHER hlUA

E lhe confira um lugar
Assegurado 
No quadro 
Estilizado 
Do bifurcado *  
Poema marginal»

♦ pon to  final

VuAa e p u ta  
fUmam no o lh a *

Uma í  e t n & t n u a  

Ô utfia  d tòA tn uü '  a 

Ambaò v e 6 te. m dluo í> 

faoamaji de A o n e g a -1i 

Uma q u e  ò e peH.de 

O ut fia q u e  ó <? a n u ía  
H u tfa f i e Á  n u a a 

Tfiaem -ò e  no o th a n

Ma ado SeHA.eiKc

HEL0I5A

Roubar do barro  e da pedra o poder 
de condensar o nada 
embaixo das rodos de um car ro  : 
i n v e n t a r  o chão da e s t r ado

Convocar espaços . tempos, energ ias  
e tramar com esses  f i o s  vazios  
e i n v i s í v e i s  
uma paisagem dô pó.

De repen te  a r ra n ca r  do fe r ro  
um berro  qualquer:uma gargalhada 
(meio e n fe r ru j a d a ) ,  um e s p i r r o  
f o r t e

Passa r  um dia  i n t e i r o  pensando na morte 
e fumar o e r ro  como um c ig a r ro  
de palha
9 0  .

Largar o barco,  as pernas ,  o corpo de mulher 
e desce r  o r i o  num s o r r i s o  la rgo; 
o vento é gostoso  em teu  v e s t i d o  c la r o ,  
tui ,veld é branca.

Ranger os dentes  duran te  a n o i te  
e d ia n te  das cachoe iras
tremer dp f r i o ,  medo e. r a iv a  qual um bicho 
amarradfc.

Morder loucamente c»s cordas
da f r e n t e ,  as de t r á s  e qs do companheiro
ao lado

Roer lentamente  e sse s  nós «jue 
amarram mão. j á  quase 
mortas

E r i r ,  dançar ,  chorar  
embriagada
esperando que e ssas  mãos desamarradas 

venham de repen te  a b r i r  tuas  po r ta s

Bogério

z í

AS GALINHAS E O JÚBILO
D e H o m e le t

As galinhas não se cumprimentam 
pelos ovos que põem.
Apenas ciscam no quintal, 
conscientes que são, 
galinhas pelos ovos que põem.

Mas, os homens
Quantos prêmios, saudações.
Os homens se cumprimentam, 
pelos ovos que põem.

São uns babacas. *



BLOCOS DE AREIA

Faça- te  (.!*■: louca 
como um mar ahor to  
cns ondas d isper sas  t . ,  

e s c a n da 1 o s a , 
danoc na ooi to 
:;oh »’wrote  
do um homem.

F.iç a - t e  r a s j? r, d a , 
c o m o  um papel velho 
o amarelada 
pelo tempo, em c r i s e .  
Mas na hora- vida 
r.eja a mais nova 
das f l o r e s  regadas 
pe la  ãgua-hornem.

Faça- te  murmúrio, 
ou g r i t o  abafado 
pelas  t r a i ç o e i r a s  
vozes do s i l ê n c i o ,  
que te  a r r e p i a .

Faça- te  de b r i s a ,  
en torpecen te  e a l e r t a  
f a ç a - t e  de t o r r a ,  
nunca descober ta  
cont inertte anonimo. . .

F a ç a - t e ,  bem podes , 
de um ceu de c inzas  
e cubra os olhos 
do. qvivm te olha a t ô n i t o ,  
e a r ra se  as t réguas  
r e in ic ian d o  as guerras  
e r i a ,  g r i t e ,  g a r g a lh e , 
s o l t a  como o vento amorfo 
l i v r e  como um canto naufrago

Enfira,
f a ç a - t e  de tudo
e em tudo p i ses
arranque das sementes as ra i
e tropece e chore e morra
para  sempre
ressuc i tando
mulher'

Helo ísa .  09.01

SSRADO

DIVAGAÇÕES SOBRE UMA ESCULTURA NOITE

Era noite mórbida 
Com ar de fantasma 
E mistério de faraó
Era noite que não foi 

Desvendada aos olhos 
Do mestre e da sua arte 
Noite experimental em 
madeira e tinta trabalhadas 
Provavelmente noite de arrependimento, 
Possivelmente a noite em que foi vendida a LIGHT.

Romper com o verde da lama, 
rosnar  para  o leão  escondido, 
desempenhar
o sempre a l e r t a  t e a t r o  
en ra ivec ido .

E ve r  a lua  em tom metá lico  
p r a t a .
No meu ro s to  o l í r i o  da
morte
rasga
8 e n f a t i z a  o credo 
o veto
0 n a r iz  re b i t a d o  do 
desdém.

Porém,
em tom metá lico  e gosmento 
a lua
fa z - se  c ã l i d a .
Toca no meu r o s to ,
1 lua cheia
é f a r t o  o desgosto 
no amargo sabor  de alho 
vejo o vul to  
a f a s t a r - s e  
sumir.

A lua ,  
f a c e i r a ,  
se  esconde.
Leva o d e sa t in o  da e scur idão  
e deixa o b r i l h o  dos r a io s  
sem b r i l h o ,  
queimando.

Porcos'.
Apodrecidos 
Dêem-me, pe lo  menos, 
es tímulo  
nu t r ido
enra izado na a r e i a  
das p r a i s  e dos d e se r to s ,  
nas pedras  das masmorras, 
dos o l o c a u s t o s .
Quero r a io s  t o r t u r a d o r e s ,  
re s p lan d e c en te s , 
ígneosi

Rasguem o o lh a r  
e nao queiram 
entender  n a d a . . .  
o blocos eram de a r e i a  
ru íram.

Helo ísa  Helena -0f



gente que eu amo 
que se senta  nas mesas 
que percorre bares e so lià õ e s
Há gente que eu amo 
que derate no mesmo quarto 
que com partilha o s i lê n c io

Há gente que eu amo 
que canta nas n o ite s  
que vaga nas ruas 
que trabalha p e lo  pão 

e p elo  so l
Há gente que eu amo 
que v iv e  da pesca  
da caça e da canção
que corre r is c o s  
que corre r io s  
que corre mares
Há gente que eu amo 
que s i le n c ia  
e gente que eu amo 
que levan ta  bandeiras 
e g r i ta  1  multidão

Há gente que eu amo 
que dorme nas praças

que vê poreo~d e -so l
Luas-nascentes
alvoradas

Há gente que eu amo 
nas p e r ife r ia s  
na zona tr o p ic a l  
no su l do equador 
no a lto  da co r d ilh e ir a
Há gente que eu amo 
que v iv e  da p o esia  
que dá o,sangue p e la  a rte  
que v iv e  cie saudade 
que v iv e  de agonia  
Há gente que eu amo 
que.me povoa a v id a  
que p lan ta  em mim sua presença  
Há gente que eu amo 
d ian te  dos meus o lhos  
e gente que eu amo 
que jamais v i  ou v er e i

MADBVGà Dà

como
nada

nesta hora 
(onde) 

oram vândalos 
a

madrugada surge 
criança 
bocejante 

cruel 
bela i 

vivo
presente 

beato da vida 
(onde) 

oram vândalo* 
vivos 

assobios de gafanho

cüté â u> ecoe

/!  Ar/met'ra /Aw -maiar ac ?&/<& 
f i ju v a í  À * .

. . .  a ; je r c e s /* , Á a  jU c /tf

a  d m r á  / o m .
" : <Z a ir u v fc  ú a  b n r & f ,

. . . .  ..xL . J Í l  J tjq fa  h *  d e s b y n m iir '
4L.f fini*,

-  - ,  > y   z . fa tjM /r o

-  a *
fr u u & v o  lr -Á á ú tfr

E lia io



PllATICAS 
ALTERNATIVAS

w: ?a^a l w |  móra no campo,ou pretende e se  preocupa com a produ­
ção áe ga» para cozinha, tem a barata, e fe c ie n te  e comprovada solução  
áo 6a3 metano.S também denominado biogas pois e le  é produzido pela  

S e  decomposição de m atérias v iv a s .
7Q)( de esteroO animal e 30^ de pa- 

« iâ  í  todo o l ix o  orgânico que encontrar,desde humus a té  casoae de 
legumes.A solução é colocada num tambor de 2001 itros que f o i  prev ia ­
mente pintado no seu in te r io r  com a n ti-o x id a n te .

S-SN

0
1

A saída  do tambor b ifu rca -a e  em d o is condutos.Numa extremidade 
a cop la -se  uma camara d#ar de pneu que tem a f in a lid a d e  de além de 
perm itir v is u a liz a r  a saida de gág pelo enchimento da mesma ,v a i  dar 
pressão ao se a b r ir  a torn eira  do fogão.T rês tambores juntos servem 
para cozinhar para uma fa m ilia  de 5 p esso a s ,3 vezes ao d ia .

AGRICULTURA #
Üm so lo  f é r t i l  p rec isa  ser  fo fo ,p o ssu ir  humus e minhocas. 

Se você q u iser  aum-rituv ?• ,aí *tálidade do so lo ,a W én te  a m atéria orgâ- 
rdlça o que v a i ocasionar maior absorção de umidáde e maior número de 
minhocas.Para cada cu ltu ra  e x is te  uma relação  e s p e c íf ic a  entre o car­
bono (c e lu lo s e  )e o n itrogen io(grotein a).E m  média a s leguminoeas e o 
arroz necessitam  de 3 0 /1 ,a grama de 6 0 /1 .A c e lu lo se  édada p elas fo lh a s  
ramos, r a iz e s  (hum s) .A proteína pode se r  conseguida com e s te r c o (o ic r o -  
organismoa que d igerem ),terra  fo r te  e urina.Faça a eéu aberto um monte 
de adubo, Ele vai^depender de aeração(ox ig )e  umidade(égua),

,  Tara não demorar deve-se mexer. T..
Muito bom para as p lantas,principalm ente as doentes é o xu- 

'kstsfôaj ru^ë ou ton ic o v i t a l iz a n te . Rum tambor de 2001 itros coloque 
x 5Kg de esterco  e humus da f lo r e s ta ,l ic g  de açucar( pode se r  r e -  

fxnado;e lOQg de fermento de pao.Encha o resto  de agua sem c lo r o .



Ao c râ n io s  t repanados  de Cuzco
Quem passou por Ber linque em 73 e passou por l á  em 80 deve t e r  leva o 

maior choque pe la  d i f e r e n ç a .  Em 78 Ber linque era a -: ima de tudo um lu g a r  ca unr 

Tinha um mar bom, pe ixe e coco em abundância .  Não f a l t a v a  so l  ou chuva e qu-mc 

e ra  lua che ia  a n o i t e  se a b r i a  para  nós contemplarmos a sua magia . Mil sons,  sa 

pos, g r i l o s ,  cachorros ,  jag u es ,  p i r i lam pos ,  c r i a n ç a s ,  n a t iv o s ,  malucos,  desoe 
a rgen t inos  a t é  su iços ,  f r a n c e s e s ,  colombianos,  p a u l i s t a s  e t c .  Os l a g a r to s  e mi_ 

cos não se faziam d e sa p a rec id o s . Os na t iv o s  be r l inquenses  são a i n d a  simples no 
seu modo de viver,embora s e j a m  mui t u  c o m p l e x o s  de compreender (como tudo oue 

é simples para  nós a l i á s ,  não é verdade ? 0 que é uma co isa  simples ?) Depo 3 

que c e r to  d ia ,  numa n o i t e  me ocorreu um pensamento es t ranho que quase como um 

sonho t i n h a  contornos e colo ração  f o r t e . ("Eu, somos nós /  Todos nós somos, (jaze^ 
mos) p arte  da mesma co isa  -  se assustem os egos -  0 universo  m anifestado nos 
fe re n te s  graus m úiiplos de consciência . 0 vegetariano, o comedor de hambur
g u er ’s ,  a pedra, a semente do casulo na larva da borboleta  fu tu ra , os pingos de 
água e da farm ácia, o ladrão de galinhas e o dono do açougue. Ô, deuses da cr i_ 
lon ia  deturpados pelos sadomasoquistas da te lú r ic a  Germania3 caiam do pedes a 
que o mármore das vossas es tá tu a s  pelos trabalhos dos te o r ic is ta s 3 pcrnc eu 
os domadores inco n sc ien tes  do tempo c irc u la r  fizeram  p arte  de auem erig  , r  

tumamente por v o c e s .. ,  para vocês. Que das casca tas3s  " â s à g u a  r e s p : n  a. -

nas f lo r e s ,  molhe também as m il p é ta la s  dos chacras do a eb iló id e  que em co.xu, 
sões paga por nós o carma ao choque e lé tr ic o ,  d estru id o res de fa n ta s ia s  tin id a  
mente organizadas em corredores en treabertos escocndo as angústias que do quer 
to  vao ao banheiro3 lobotizadas. A largue-se o ra lo  para que com a água pas•■e 
também o s a l  das lágrimas despejadas em to rren to s  sem e le  mesmo saber porcu . 
Caiam os arquétipos ao som das turbas criadoras de vibração desconhecida e r i t  
mo policrom atados. Os r i t o s 3 m itos a quem a es tru tu ra  decadente concedeu o mis_ 
tê r io  inacabado3 eternamente na procura de uma consciência  m aior"), r e s o l v i  :o 

meçar a p rocu ra r  uma pla ta forma de apoio p a r a  m e l h o r  e n t e n d i m e n t o  ,

0 á lco o l  r e in a  em primeiro  lu g a r  jun to  com o f e i j ã o ,  pe ixe  e f a r in h a .  

Poucos se dão ao t r a b a lh o  de p esca r .  Dedicam-se mais a c o n s t r u i r  casas  para  tlj_ 
g a r  a t u r i s t a s  no verão ou em s u b i r  aos cocos. Recebiam Cr$ 1 , 0 0  por cada o 
queiro  subido.  Destacam-se o delegado ( seu Agenor), o s e u D in h o  seu Moreno, 

Nadinho, Orlando, seu Vivinho, Kolcosa,  Cacau e o famoso My Fr iend e os rc-v

f i l h o s  Jorge  e Jo rg inho .  Todos e l e s  mais os ou t ro s  viram a l e g r e s  f o l i õ e s ,  ia 
bendo, brigando, dançando e tocando um i n v a r i á v e l  r i tmo secundado pe lo  c



das mulheres d'1 eldeia. *.á dava para v iv e r  uma pequena paz se bem que da  p ra ia  

v i s i o n a v a - s e  um monstro imergindo das águas (às vezes pa rec ia  um disco  voa

dor) l á  no hor izon te  - Sa lvador .  Cidade grande che ia  de m isé r i a s  e luxos.  Vej.nõ

Os tr ecK s- t recK s  ouvem-se v io l e n to s  no seu mald ito  compasso 

- Estão e s t i cando  os arames,  d iz  um.

Os cupins vão d e v as ta r  as e s t a c a s ,  não dura um cacimbo.

Que os bichos  de pé entrem pe las  s o la s  das bo ta s .  Mas não são botas  o que o; 
ço. é o matraquear da c i b e r n é t i c a  i n e r e n t e  ao pensamento que se a l o j a  na alma 
n a t iv a ,  pe rd ida ,  a ten c io sa  no seu f a r f a l h a r  obscuro de meques e salameques, mes 
q u i t a s  da moral mesquinha, endeusada e co rporo f icada  no papel bordado(dinheiro) 
a ouro e sangue. Claro ,  porque não ? Sangue e ouro são a osm ose  j á  c r i s t a l i z a d a  

na h i s t ó r i a  do homem. Do homem de cabeça,  t ronco  e membros. Do homem que invert 

t a  e r e in v en ta  o e te rno  r e f a z e r  do consumo e produção, dos luc ros  e perdas ,  da 

renda per  c a p i t a .

Pe la  guerra  e pela  paz 1 Pelo ouro r ~nngue !

0 sangue dos h e ró i s ,  o sangue d o s d e s t e r r a d o s o  sangue dos m a ld i to s ,  □ 

sangue dos sa lvado res .  Salvaram o ouro.  Roubaram o o u ro . E x is te  a moral do
o p re s so r ,  a moral o f i c i a l .  As transmutações  da moral do oprimido na e te r n a  io_ 
da do tempo e da h i s t ó r i a .  Das revoluções  e c o n t ra revo luções .  A busca do absolu^ 
t o ,  do s a t o r i ,  do n i rvana ,  do p a ra í so ,  do e ro s .  A ex t inção  do ódio ,  da paixão e 

da i l u s ã o .  Da p ró p r ia  ansiedajde da busca,  da e spera .

Durante o d ia  de Bhrama todas  as en t idades  v ivas  se manifestam. Durante 
a n o i t e  de Bhrama todas  as en t idades  v ivas  perecem. (Bg, 818).

cidade que j á  a alguns séculos  é f a l a d a  com amor, ódio ,  mas nunca cc.m i.ic ' -ere_n 
ça (que o digam os malucos que por l á  passavam ou passaram). Não me esquece s
música que por Ber linque,  do s i l ê n c i o  da n o i t e  me f o i  dac

Os sapos começam d e s a j e i t a d o s  

A sua noturna s in fo n ia  

Sem medo falam do so l 

Que caiu  do céu 

D 'impérios  perd idos
Nas brumas do tempo, nas ruas  do tempo 

Ruas de sangue e arame farpado 
Germes u tóp icos  espalhados

Sem ra iv a  falt-m do homem

Que embalsamou a f l o r  e a sua alma 17

E no s i l ê n c i o  da n o i t e  . . .



ALIMENTAÇÃO E SOBREVIVÊNCIA

O organismo é um complexo digestivo. Seu funcionamento saudável é determinado pelo equiliorio 
das funções básicas de carga e descarga -  assimilação e eliminação -  que proporcionam seu relacio­
namento com o mundo. Saúde depende, em grande parte, da harmonia entre ações, pensamentos e 
alimentos adequados. O que você faz, pensa e come deve estar sempre em equilíbrio.
A alimentação é um dos meios utilizados pelo organismo para incorporar substâncias externas a si 
mesmo, para digerir fisicamente o mundo, A qualidade dos alimentos -  mola mestra desse proces­
so -  significa capacidade de proporcionar o máximo de energia com o mínimo de esforço assimila­
tive e propriedade de auxiliar o corpo a eliminar os seus resíduos. Esses atributos são ainda modifi­
cados pelas quantidades e combinações de alimentos ingeridos e pelas condições (como e quando) 
em que são consumidos. Como todos nós diferimos um pouco bioquimícamente uns dos outros, no 
que diz respeito às necessidades individuais a escolha dos alimentos adequados requer um tanto de 
observação e experimentação. Sob esse aspecto todas as dietas são deficientes. Divergências dietéti- 
cas e filosóficas à parte, o bom senso reúne ts diversas correntes naturistss em torno de certos prin­
cípios considerados essenciais para uma alir entsção saudável.

EVITE:
•  Açúcar branco refinado e alimentos prepar dos á base desse produto : doces, bálas, sorvetes, coníei- 

tos, refrigerantes etc. O açúcar branco (satarose refinada) é uma substância antinutriente, forma 
dora de hábito, responsável por uma conste ação de distúrbios orgânicos.

•  Arroz branco, farinha de trigo refinada e todos os alimentos refinados e processados, que reduzem 
as reservas orgânicas e criam desequilíbrios no sistema.

•  Todos os alimentos enlatados, qu unicamente processados ou contendo preservativos, flavorizantes, 
colorantes ou aditivos químicos de qualquer espécie. Essas substâncias químicas se acumulam no 
organismo provocando câncer e outras doenças degenerativas.

•  Adoçantes sintéticos e todos os produtos dietéticos nâo naturais.
•  Estimulantes e irritantes do organismo, tais como o café, o cigarro, chocolate, álcool, as especiarias 

fortes e as drogas -  especialmente se você está doente ou debilitado,
•  Analgésicos, sedativos, estimulantes, calma ates e outras drogas químicas -  exceto em última cir­

cunstância. Utilize, preferencialmente, os recursos das terapias naturopâticas -  alimentação natu­
ral, ervas, Do-in, acupuntura, homeopatia etc.

•  Óleos e gorduras hidrogenados, banhas e cuaisquer margarinas vegetais (óleos saturados pela adi­
ção de hidrogênio venenoso).

•  Sal de cozinha refinado, destituído de seu valor nutritivo.
•  Excesso de proteínas, especialmente as de origem animal. Se você come carne, limite o seu consu­

mo a, no máximo, três vezes por semana. 3e seu organismo está condicionado a uma quantidade 
maior de proteína animal, coma ovos e queijos preferencialmente.

•  Alimentos preparados por pessoas doentes ou emocionalmente desequilibradas.

O QUE COMER:
•  Alimentos integrais, se possível cultivados organicamente arroz e outros cereais integrais, verduras, 

legumes, frutas, castanhas, sementes e brote s (de feijão, grãos etc.).
•  Produtos da soja: pasta (mísso), molho (shoiu) e queijo (tofu) -  que sâo excelentes fontes de pro­

teína. A fermentação reduz a toxicidade do feijão de soja.
•  Beba sucos de frutas e legumes sem açúcar ou qualquer outro adoçante.
•  Iogurte e coalhada naturais, sem açúcar ou aditivos químicos.
•  No lugar do açúcar refinado use frutas, mel, melado ou açúcar mascavo -  nesta ordem.
•  "Café" de cevada, chás de ervas e leite de soja.
•  Sal marinho integral -  rico em minerais.
•  Coma apenas as verduras e frutas na estação. Se possível cultive seus próprios vegetais ou procure 

determinar sua procedência. Certos hortigranjeiros evitam o uso de pesticidas ou os utilizam em 
menor quantidade.

•  Coma apenas o pão feito de farinha integral, em pequena quantidade, com manteiga de gergelim, 
ricota ou pasta de vegetais. Se usar manteiga e queijos, prefira os do tipo caseiro aos produtos pas­
teurizados, processados industrialmente.

•  Ovos e aves, se consumidos, devem ser "caipiras". Os produtos de granja contêm grande quantida­
de de antibióticos e valor nutritivo reduzido.

•  Se comer carne, inclua na refeição uma boa quantidade de vegetais, principalmente os fibrosos.
•  Queijos, em pequena quantidade, são boas fontes de proteína. Evite, entretanto, os queijos cremo­

sos e os que contenham colorantes e outras aditivos.

QUANDO COMER:
•  Coma somente quando sentir fome.
•  Não coma nunca quando esti.tr emocionalmente perturbado, sentindo dores, esgotadp ou logo 

após um trabalho pesado.
•  Descanse e relaxe por alguns minutos antes e depois das refeições.
•  Coma, no maximo, três refeições ao dia. Evite "beliscar entre as refeições: se o fizer, coma frutas 

ou beba sucos naturais.
•  Faça sua refeição mais forte no almoço. Coma pouco à noite, no máximo até três horas antes de se 

deitar.

COMO COMER.
•  A atitude mental é importante: sentir se giatc pelo alimento torna os órgãos digestivos receptivos, 

favorece a digestão.
•  Evite assuntos desagradáveis ou excitantes ás refeições; de ptefeiéncia coma em silêncio.
•  Coma lentamente e mastigue bem. Respire lenta e profundamente durante toda a refeição.
•  Nâo tome líquidos durante ou imediatamente antes e depois das refeições
•  Evite alimentos muito quentes ou gelados ás refeições.
•  C om  primeiro os alimentos crus, começando pelas frutas.
•  ."are de comer antes de se sentir "satisfeito". Urna refeição deve utilizar dois terços da capacidade

tio estômago.
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üm pássaro sem asas, do alto da montanha, só, vê
Pássaros voam no alto não muito alto, porque 
no grande alto, o alto da montanha, o ar ê 

""ralN|^ito e as condições de vôo inprõprias.
O pássaro sem asas vê, e sonha
Sonha com o dia quando poderá voar, se... 
e voar o convívio dos pássaros do vôo mais baixo 
conduzi- los ao alto da montanha para 
ver no vôo de quem tem a segurança de conhecer 
os ares mais altos, e
respirar o ar solitário daqueles que conseguem 
ser como um pássaro sem asas, só, 
que dos ares é quem mais conhece e sabe, porque, 
longe, é quem mais vê.
Sonha o pássaro sem asas, e espera o dia 
em que crescerão penas em seu corpo.
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